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INTRODUÇÃO
A COVID-19 acarreta sequelas pelo
acometimento de tecidos vitais como o
cardiológico, muscular, neurológico e
psicológico1. O manejo por meio da
reabilitação tem por finalidade
proporcionar a reversão e melhora
funcional. A telessaúde é uma ferramenta
que proporciona soluções inovadoras de
prestação de serviços de saúde2.  

OBJETIVO
Discutir a utilização da telessaúde no
processo de reabilitação de indivíduos com
sequelas pós covid.

MÉTODOS
Foi realizada uma busca em artigos

indexados nos principais banco de dados:
PubMed, LILACS, e Scielo, acessados
pela Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).
Os descritores utilizados nas buscas foram:
"covid-19", "telessaúde", "reabilitação",
“sequela” e “assistência”. Os critérios de
inclusão foram artigos publicados que
apresentavam conteúdo claro sobre o tema
central e como critério de exclusão,
estudos que fugiam do objetivo do estudo
e sem acesso ao conteúdo completo.

RESULTADOS
Foram encontrados 03 artigos. O
comprometimento funcional
pós-COVID-19 pode prejudicar a
capacidade de realizar atividades de vida
diária e a funcionalidade, alterar o
desempenho profissional e dificultar a

interação social. Os estudos mostraram
que o uso da telessaúde pode trazer
benefícios, como a redução de tempo de
atendimento, dos custos de deslocamento
de pacientes e profissionais de saúde com
melhorias na assistência3. Alguns
obstáculos podem aparecer durante o
atendimento por telessaúde: a falta de
comunicação clara pode ocasionar um
distanciamento terapeuta-paciente,
gerando uma não adesão, por insegurança.
Outro motivo é o pensamento de que a
telessaúde é inferior a uma consulta
presencial, ou uma experiência ruim dessa
modalidade, dificultando a desmistificação
do teleatendimento e dos benefícios
existentes aumentando o distanciamento4,5.

CONCLUSÃO
 A telessaúde pode ser uma ferramenta no
processo de reabilitação pós covid. Além
disso, destaca-se a importância da
telessaúde, tendo em vista que há a
possibilidade de ampliar o acesso para
pacientes que residem em regiões nas
quais há escassez de profissionais
especializados.
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